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“
Barómetro da Construção Sustentável– 2026

“A construção sustentável ainda não está sistematicamente 
integrada na forma como os projetos são concebidos, 

financiados e avaliados. Colmatar esta lacuna constitui agora 
uma das maiores oportunidades para a transformação do 

sector..”

Benoit Bazin



O sector da construção está no centro dos grandes desafios que 

moldam o nosso futuro, situando-se na encruzilhada das 

questões demográficas, sociais, energéticas e climáticas que as 

comunidades humanas enfrentam. Estes desafios não podem 

ser superados sem que o sector acelere a sua transformação 

rumo a uma construção cada vez mais sustentável: um ambiente 

construído que contribua positivamente para a saúde e o bem-

estar das pessoas, seja resiliente aos riscos climáticos, tenha 

baixas emissões de carbono e proporcione habitação acessível a 

todos, sem comprometer a qualidade e o desempenho.

Esta transição requer a mobilização coletiva de todas as partes 

interessadas – profissionais, instituições e cidadãos. É por isso 

que a Saint-Gobain lançou o Observatório da Construção 

Sustentável em 2023, posicionando-se como uma empresa líder, 

simultaneamente pioneira e força motriz para acelerar a 

construção sustentável a nível mundial, reunindo todas as partes 

interessadas.

INFORMAR

ESCUTAR UNIR

O Observatório analisa oestado da 
construção sustentávelem todo o 
mundo. Examina as perceções e 
identifica obstáculos, alavancas de 
progresso, soluções previstas 
eprincipais intervenientes. Oferece 
uma avaliação do progresso e
ajuda-nos a identificar as melhores 
áreas para concentrar
os nossos esforços coletivos.

O Observatório reúne 
conhecimento,experiência e análises 
sobre a construção sustentável, 
abrangendo tanto os desafios como 
as possíveis soluções. O seu objetivo 
é informar as partes interessadas e 
apoiar a tomada de decisões.

O Observatório reúne agentes de 
todo um mercado internacional 
fragmentado, incluindo profissionais 
da construção, instituições e 
membros do público em geral. 
Promove a partilhade ideias e 
melhores práticas e contribui para o 
desenvolvimento e implementação 
de novas soluções.



Estudo quantitativo realizado pela Occurrence–Ifop, entre 16 de

outubro e 14 de novembro de 2025, com base em duas amostras

Partes interessadas (4 800 inquiridos, 30 países, com 18 anos ou

mais): questionário online preenchido pelos próprios inquiridos

(através das redes sociais do público-alvo), repartidos da seguinte

forma

Cidadãos (30 000 inquiridos, 30 países, com 18 anos ou mais): 1000

pessoas por país, uma amostra representativa da população de

cada país inquirido. Questionário omnibus online

COMPONENTE QUANTITATIVA

Um estudo qualitativo internacional sobre as perceções das

instituições financeiras (bancos comerciais, bancos de

desenvolvimento, seguradoras) de todo o mundo relativamente às

questões de adaptação e resiliência no sector da construção, com

21 inquiridos.

Entrevistas semiestruturadas com duração aproximada de 45 a 60

minutos, realizadas entre 29 de novembro e 23 de dezembro de

2025, por videoconferência ou telefone

COMPONENTE 
QUALITATIVA

METODOLOGIA

ÁFRICA
África do Sul
Egito
Quénia*
Marrocos

AMÉRICA DO NORTE
Canadá
Estados Unidos

AMÉRICA LATINA
Argentina
Brasil
Colômbia
México

ÁSIA-PACÍFICO
China
Índia
Indonésia
Malásia*
Vietname

EUROPA
Alemanha
Espanha
Finlândia
França
Itália
Noruega
Polónia
Portugal
República Checa
Roménia*
Reino Unido
Suíça
Turquia

MÉDIO ORIENTE
Arábia Saudita
Emirados Árabes Unidos



PRINCIPAIS CONCLUSÕES

Construção sustentável: um conceito já consolidado, mas
cuja adoção é desigual.

A construção sustentável é hoje um conceito amplamente reconhecido. 67%
das partes interessadas e 39% dos cidadãos afirmam compreender exatamente
em que consiste o conceito; 94% e 84%, respetivamente, têm, pelo menos,
conhecimento do mesmo.

No entanto, este reconhecimento generalizado coexiste com variações
significativas entre regiões e países. A sensibilização das partes interessadas
continua a ser mais baixa na Ásia-Pacífico (58%) do que no Médio Oriente
(75%), e existem, por vezes, diferenças consideráveis dentro da mesma região:
na Europa, o fosso entre a Roménia (86%) e a Chéquia(40%) ilustra a diferença
de maturidade entre países da mesma área. Entre os cidadãos, a familiaridade
com o conceito continua a ser socialmente diferenciada, sendo mais elevada
entre os jovens e os licenciados universitários.

A construção sustentável está, assim, a emergir como um quadro comum,
enquanto a sua adoção avança a ritmos diferentes entre regiões e perfis.

A resiliência está a ganhar terreno; é necessário destacar
melhor os seus benefícios para manter este impulso.



PRINCIPAIS CONCLUSÕES

O valor da construção sustentável: uma questão central.



A adesão dos cidadãos como fator determinante para
acelerar a implementação?

O barómetro destaca também o importante papel dos cidadãos na aceleração
da transição para a construção sustentável.

63% dos cidadãos consideram o desenvolvimento de uma construção mais
sustentável uma prioridade, um aumento de 4 pontos em relação à edição
anterior. Os cidadãos estão também a dar cada vez mais atenção aos benefícios
para a saúde e o bem-estar dos ocupantes: 19% dos cidadãos incluem agora
este aspeto na sua definição de construção sustentável (um aumento de 4
pontos).

Além disso, quase um terço dos cidadãos e partes interessadas acredita que a
sensibilização do público é essencial para acelerar o progresso.

Reforçar a visibilidade do valor criado — em particular para os utilizadores dos
edifícios — pode, por isso, desempenhar um papel fundamental na aceleração
da adoção e na generalização das práticas de construção sustentável

Intenções comuns, mas poucas medidas concretas até
agora.

Existe um amplo consenso quanto à necessidade de acelerar o ritmo: 87% das
partes interessadas acreditam que é necessário ir mais longe. As partes
interessadas a montante na cadeia de valor (arquitetos e empresas de
engenharia) continuam a ser identificadas como impulsionadoras (56%, valor
estável), e o impulso esperado baseia-se na cooperação entre as partes
interessadas, em vez de num único líder.

No entanto, pelo terceiro ano consecutivo, os profissionais têm dificuldade em
acompanhar o ritmo. Apenas 32% dos profissionais avaliam regularmente as
pegadas de carbono e 30% afirmam já realizar projetos sustentáveis, em
comparação com 55% que afirmam que «pretendem fazê-lo». Entre os
representantes eleitos, embora a sustentabilidade continue a ser um critério
importante na adjudicação de contratos públicos (86%), este valor diminuiu
desde a edição anterior (98% em 2025). Entre estudantes e associações, as boas
intenções continuam a pesar mais do que a ação: 78% dos estudantes valorizam
a formação em construção sustentável, mas apenas 5% recusariam
categoricamente uma oferta de emprego de uma empresa que não esteja
comprometida com a sustentabilidade. 24% das associações já boicotaram
projetos não sustentáveis, enquanto 50% poderão fazê-lo no futuro.

PRINCIPAIS CONCLUSÕES



Sensibilização e compreensão da 
construção sustentável
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67%

27%

6%

UMA PERCEPÇÃO ESTÁVEL, MAS COM GRANDES DISPARIDADES REGIONAIS

Está familiarizado com o conceito de construção sustentável ou já ouviu falar 
dele?

67%
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Estudantes

69%
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Representantes eleitos locais

Sabem 
exatamente do 

que se trata
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39%

45%

16%

NÍVEL ELEVADO DE SENSIBILIZAÇÃO, MAS CONHECIMENTO LIMITADO ENTRE 
OS CIDADÃOS, COM DIFERENÇAS DEMOGRÁFICAS SIGNIFICATIVAS

Está familiarizado com o conceito de construção sustentável ou já ouviu falar 
dele?

39%
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ENSINO PRIMÁRIO/ BÁSICO

Sabem 
exatamente do 

que se trata

18-24  ANOS

25-34 ANOS

35-44 ANOS

45-49 ANOS

50-64 ANOS

65 ANOS 

ENSINO SECUNDÁRIO

ENSINO SUPERIOR



PERCEÇÃO DA CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL CENTRADA NA EFICIÊNCIA 
ENERGÉTICA, COM A RESILIÊNCIA A GANHAR TERRENO

Barómetro da Construção Sustentável – 2026

Qual das seguintes definições se adequa melhor à construção sustentável?
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Construção energeticamente
eficiente

Construção com materiais
ecológicos

Construção com o objetivo de 
alcançar a neutralidade carbónica

Construção capaz de resistir a riscos 
naturais e climáticos

Construção evolutiva, capaz de se 
adaptar a novas utilizações

Construção destinada a reduzir os 
resíduos de construção

Construção que utiliza menos 
materiais não renováveis

Construção que promove o bem-
estar e a saúde dos ocupantes



A DEFINIÇÃO DOS CIDADÃOS É DOMINADA PELOS ASPETOS MATERIAIS, MAS 
É CADA VEZ MAIS MARCADA PELA RESILIÊNCIA

Barómetro da Construção Sustentável – 2026

Qual das seguintes definições se adequa melhor à construção sustentável?
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Construção com materiais
ecológicos

Construção energeticamente
eficiente

Construção capaz de resistir a riscos 
naturais e climáticos

Construção destinada a reduzir os 
resíduos de construção

Construção que utiliza menos 
materiais não renováveis

Construção que promove o bem-
estar e a saúde dos ocupantes

Construção com o objetivo de 
alcançar a neutralidade carbónica

Construção evolutiva, capaz de se 
adaptar a novas utilizações



Importância e valor 
percepcionado da construção 

sustentável



ÁREA DE FOCO

65%

31%

4%

A CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL COMO PRIORIDADE:EM BAIXA NA 
EUROPA, AINDA FORTE NA AMÉRICA LATINA

Na sua opinião, diria que a implementação de práticas de construção mais 
sustentáveis é...? 
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FINLÂNDIA

POLÓNIA
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AMÉRICA LATINA

ÁSIA-PACIFICO

EUROPA

MÉDIO ORIENTE
CHÉQUIA



ÁREA DE FOCO

63%

33%

4%

TAMBÉM UMA PRIORIDADE PARA OS CIDADÃOS, MAS A EUROPA E A 
AMÉRICA DO NORTE FICAM PARA TRÁS

63%
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Na sua opinião, diria que a implementação de práticas de construção mais 
sustentáveis é...? 

SUIÇA

ALEMANHA

POLÓNIA

CHÉQUIA

ÁFRICA

AMÉRICA DO NORTE 

AMÉRICA LATINA

ÁSIA-PACIFICO

EUROPA

MÉDIO ORIENTE



16

CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL: UM FORTE DESEJO DE FAZER MAIS, NO MEIO DE 
TENDÊNCIAS NACIONAIS CONTRASTANTES

No que diz respeito à construção sustentável, diria que...? 

Barómetro da Construção Sustentável – 2026
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Temos de fazer mais Temos de voltar atrás Está bem assim como está

Média mundial



UMA QUESTÃO DE CONFIANÇA E DE VALOR PERCECIONADO

Indicou que pretende afastar-se do sector da construção sustentável. Quais são as 
principais razões?

Barómetro da Construção Sustentável – 2026
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As 3 principais razões apresentadas:

Existe uma falta de interesse pelas questões 
ambientais entre os investidores e empreiteiros

Os custos são considerados demasiado 
elevados pelos compradores-utilizadores

Existe uma falta de garantias quanto ao 
desempenho efetivo da construção sustentável 

(energia, conforto, durabilidade) para os 
compradores-utilizadores

NOVA PERGUNTA



47%

19%

21%

5%

8%

DA CONFORMIDADE À ADESÃO: O DESAFIO DE DEMONSTRAR O VALOR

Na sua opinião, hoje em dia, a construção sustentável, tendo em conta tanto 
a sua rentabilidade económica como o seu valor global (ambiental, social, 
patrimonial)...
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Cria mais valor
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ÁREA DE FOCO

Associações
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34%

NOVA PERGUNTA

Representantes eleitos locais



Objetivos e alavancas
prioritárias



COMPETITIVIDADE, SENSIBILIZAÇÃO E ALINHAMENTO DAS PARTES 
INTERESSADAS NO TOPO DA AGENDA
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Na sua opinião, qual das seguintes medidas deve ser implementada com prioridade para acelerar o 
desenvolvimento da construção sustentável? 
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Tornar os materiais, produtos e soluções 
sustentáveis mais competitivos

Sensibilizar o público para os desafios da 
construção sustentável

Sensibilizar todas as partes interessadas e 
reforçar a sua colaboração

Tornar o desempenho sustentável das 
construções mais visível e transparente

Dar prioridade à utilização de biomateriais 
em detrimento dos materiais convencionais

Formar mais profissionais

Oferecer novas soluções inovadoras

Renovar edifícios existentes



A COMPETITIVIDADE E A SENSIBILIZAÇÃO SÃO TAMBÉM PRIORIDADES PARA 
OS CIDADÃOS 
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Na sua opinião, qual das seguintes medidas deve ser implementada com prioridade para acelerar o 
desenvolvimento da construção sustentável? 
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Tornar os materiais, produtos e soluções 
sustentáveis mais competitivos

Sensibilizar o público para os desafios da 
construção sustentável

Tornar o desempenho sustentável das 
construções mais visível e transparente

Dar prioridade à utilização de biomateriais 
em detrimento dos materiais convencionais

Sensibilizar todas as partes interessadas e 
reforçar a sua colaboração

Propor novas soluções inovadoras

Renovar edifícios existentes

Formar mais profissionais



OS PROFISSIONAIS DE PROJETO SÃO, DE LONGE, OS AGENTES MAIS 
LEGÍTIMOS
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Quais dos seguintes agentes considera mais adequados para promover a 
construção sustentável?
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S Arquitetos e engenheiros de 
construção

Empresas privadas do sector da 
construção

Autoridades eleitas locais ou 
representantes do governo local

Instituições públicas

Cidadãos

Associações

Comerciantes



ÁFRICA

AMÉRICA DO NORTE 

AMÉRICA LATINA

ÁSIA-PACIFICO

EUROPA

MÉDIO ORIENTE

De 50% a 100%
do seu negócio

MÉDIA MUNDIAL

A CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL, UMA TENDÊNCIA EM ASCENSÃO E QUE SE 
CONSOLIDA
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A sua empresa dedica-se, no todo ou em parte, ao sector da construção sustentável?

81%ATUALMENTE

90%
NOS PRÓXIMOS 5 ANOS

Entre 50 % e 100 % da sua atividade nos 
próximos 5 anos

WORLD AVERAGE
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Informação e formação



ÁREA DE FOCO
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28%

41%

27%

4%

SENTIMENTO LIMITADO DE ESTAR BEM INFORMADO, COM A EUROPA A 
FICAR MUITO PARA TRÁS

Sente-se suficientemente informado sobre o tema da construção 
sustentável? 

28%
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Sim, sem dúvida
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ASSOCIAÇÕES: AS MAIS BEM INFORMADAS SOBRE A CONSTRUÇÃO 
SUSTENTÁVEL

Barómetro da Construção Sustentável – 2026

Sente-se suficientemente informado 
sobre o tema da construção 
sustentável? 

No âmbito da sua formação, recebe 
aulas sobre construção sustentável? 
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STUDENTS



AINDA HÁ MARGEM PARA MELHORIAS NA FORMAÇÃO

Barómetro da Construção Sustentável – 2026

Sente-se suficientemente qualificado 
no tema da construção sustentável?

Já recebeu formação em construção 
sustentável? 
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Compromissos concretos 
assumidos pelas partes 

interessadas



ELECTED OFFICIALS LESS WILLING TO TAKE CONCRETE ACTION 
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Atualmente, na qualidade de 
representante eleito, no que diz 
respeito a projetos de construção, a 
dimensão da sustentabilidade é um 
critério importante ou irrelevante entre 
os critérios para a adjudicação de 
contratos públicos?

Está pessoalmente disposto a excluir 
dos contratos públicos de construção 
civil os projetos que não tenham em 
conta métodos de construção 
sustentáveis?
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UM NÍVEL CONSISTENTE DE COMPROMISSO ENTRE OS PROFISSIONAIS
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Está pessoalmente preparado para 
realizar mais trabalhos que tenham em 
conta a construção sustentável?

Avalia a pegada de carbono dos seus 
projetos de construção sustentável?
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FORMAÇÃO EM CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL: UM MOTOR DE CRIAÇÃO DE 
EMPREGO

Barómetro da Construção Sustentável – 2026

Na sua opinião, a sua formação na área 
da construção sustentável é um critério 
que pode fazer a diferença na obtenção 
de um emprego?

Está pessoalmente disposto a aceitar 
uma oferta de emprego numa empresa 
que não está empenhada na 
construção sustentável?
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ESTABILIDADE NOS BOICOTES POR PARTE DAS ASSOCIAÇÕES

Barómetro da Construção Sustentável – 2026

Está pessoalmente disposto a boicotar as empresas de construção que não estão a fazer o suficiente para 
construir de forma mais sustentável? 
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26%

24%
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Estudo
qualitativo

Investimento na construção: qual é o 
papel da adaptação e da resiliência?



Conceitos-chave

Adaptação

•

•

•

•

Resiliência

•

•

•

•

A adaptação é uma das componentes da
resiliência

•

•

34



ADAPTAÇÃO CLIMÁTICA E RESILIÊNCIA: AMPLAMENTE RECONHECIDAS, MAS 
RARAMENTE IMPLEMENTADAS

“No âmbito do nosso compromisso com a sustentabilidade, pretendemos alcançar a 
neutralidade carbónica em toda a nossa carteira de financiamento até 2050. A mitigação é 

claramente a nossa principal ferramenta, com metas quantificadas. Não foram definidas 
metas específicas no que diz respeito à adaptação.”

(Banco Universal)
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DIFERENÇA DE MATURIDADE ENTRE AS 
PARTES INTERESSADAS

• →

• →

• →

RECONHECIMENTO DA IMPORTÂNCIA 
DA ADAPTAÇÃO E DA RESILIÊNCIA, MAS 
IMPLEMENTAÇÃO LIMITADA

•

•

•

•

O PRINCIPAL OBSTÁCULO: RETORNO 
DO INVESTIMENTO 

•

•

•
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CADEIA DE TOMADA DE DECISÕES PARA A ADAPTAÇÃO CLIMÁTICA E A 
RESILIÊNCIA

Implementação
operacional e 

comercial

Estruturação e 
financiamento

Análise de 
viabilidade e ROI

Micro análise e 
diagnóstico

Macro análise e 
diagnóstico

Estruturas e 
normas

Orientações 
políticas e de 

mercado

Consciencialização e 
priorização dos riscos
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“Nada vai realmente mudar até que as catástrofes climáticas comecem a afetar 
diretamente os países ricos e as pessoas abastadas, porque os seres humanos só 
agem quando uma crise os atinge.” 
(Banco Universal)

“Os governos estão a tomar medidas, mas a mentalidade do público também 
tem de mudar, e penso que as novas gerações vão mudar isso.” 
(Banco de desenvolvimento)

ADAPTAÇÃO E RESILIÊNCIA MANTÊM-SE À MARGEM,
MUITAS VEZES ATIVADOS APENAS DEPOIS DE UMA CRISE

Consciencialização e 
priorização dos riscos
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Existem, de facto, regulamentações sobre adaptação e resiliência, mas a
sua implementação continua a ser inconsistente e, muitas vezes, recebe
menor prioridade do que outras questões. Nas economias desenvolvidas,
o foco continua a centrar-se principalmente na transição energética, na
competitividade e na descarbonização. Nas economias emergentes, as
questões sociais prementes e as necessidades básicas de infraestruturas
tendem a relegar a adaptação para um segundo plano.

A falta de alinhamento entre os quadros nacionais, regionais e locais cria
incerteza para os decisores económicos. Os incentivos financeiros para a
adaptação e a resiliência continuam limitados, e os sinais do mercado
ainda parecem fracos, particularmente para as pequenas e médias
empresas.

Neste contexto, estão a surgir algumas iniciativas privadas, enquanto
requisitos mais rigorosos de transparência climática e a introdução de
incentivos públicos direcionados estão gradualmente a ajudar a moldar o
panorama

“Neste momento, a atenção centra-se nas necessidades imediatas, como 
hospitais e infraestruturas essenciais, e não na adaptação a longo prazo.” 
(Banco de desenvolvimento)

“Assim que a nossa versão local da Norma IFRS S2* for implementada, os clientes 
sujeitos a esse requisito começarão a considerar seriamente o risco climático.” 
(Banco Universal )

“Precisamos de empresas privadas dinâmicas e inovadoras que ofereçam 
soluções concretas e que colaborem com os decisores políticos, identificando os 
pontos críticos e indicando o apoio político necessário.” 
(Banco Universal )

EXISTEM ORIENTAÇÕES EM VIGOR, MAS A PRIORIZAÇÃO CONTINUA A SER 
GEOGRAFICAMENTE DESIGUAL

Orientações 
políticas e de 

mercado



Barómetro da Construção Sustentável – 2026

“Mudar os sistemas de aquecimento, ventilação e ar condicionado a partir do 
piso térreo, ou encontrar uma forma de reduzir o consumo de água em caso de 
seca, é uma medida muito difícil e pouco comum, em comparação com a 
produção de gigawatts.” 
(Banco Universal )

“Em muitas taxonomias, não se especifica qual o nível de certificação de edifícios 
sustentáveis que seria considerado «sustentável».” 
(Banco Universal )

“Os investidores ou promotores procuram frequentemente algum tipo de selo de 
aprovação do sector que indique: «Muito bem, concentrem-se nestes cinco 
aspetos… apoiem essas empresas… utilizem esses produtos».” 
(Banco Universal )

PARÂMETROS DE REFERÊNCIA E NORMAS QUE CONTINUAM A SER COMPLEXOS 
E DE POUCA UTILIDADE PRÁTICA

Estruturas e 
normas
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“Um banco comercial concede normalmente empréstimos a curto prazo e, a 
curto prazo, em termos de risco de crédito, isso pode não ter grande impacto.”
(Banco de desenvolvimento)

“Muitos [gestores de ativos] não mantêm os ativos durante tanto tempo. 
Pensam: «Vou ficar com este edifício durante cinco anos e depois vendo-o».”
(Banco Universal )

“Siga o dinheiro. Se os investidores estiverem a avaliar este risco para tomar 
decisões relativas à gestão de carteiras ou à devida diligência, isso transmite uma 
mensagem muito forte.” 
(Companhia de seguros)

“Quem quer que venha a ser responsável pela gestão e manutenção deste ativo 
de custo tão elevado no futuro, deverá garantir que os benefícios sociais e 
financeiros sejam mantidos da forma mais ininterrupta possível.” 
(Companhia de seguros)

PRAZOS DE INVESTIMENTO DESALINHADOS COM OS RISCOS FÍSICOS A LONGO 
PRAZO

Macro análise e 
diagnóstico
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“A avaliação dos objetivos de sustentabilidade incentiva, por vezes, a construção 
de novos edifícios em detrimento da reabilitação de edifícios existentes”
(Banco Comercial)

“Os requisitos da taxonomia exigem uma avaliação robusta dos riscos climáticos 
e da vulnerabilidade (CRVA), o que muitas vezes resulta demasiado dispendioso 
para projetos de pequena dimensão.” 
(Banco de desenvolvimento)

“Existem ferramentas disponíveis para os ajudar, mas muitas vezes as empresas 
ou os governos não sabem bem por onde começar.” 
(Companhia de seguros)

“A solução mais fácil de alcançar é provavelmente a construção de novas 
infraestruturas.” 
(Companhia de seguros)

FERRAMENTAS TÉCNICAS QUE CONTINUAM A SER DIFÍCEIS DE IMPLEMENTAR E 
INTEGRAR

Micro análise e 
diagnóstico
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“We collect the data and assess the risk, but we have not yet in a systematic, 
robust manner, managed to embed it into the credit risk.” 
(Banco de desenvolvimento)

“Os editores de dados ESG deveriam poder expressar os benefícios estimados 
utilizando uma métrica comum, comparável ao tCO₂eq. no que diz respeito à 
mitigação, o que facilitaria a tomada de decisões por parte dos credores e 
investidores.”
(Banco Universal )

“Estamos a trabalhar para integrar a certificação no processo de análise de 
crédito, de modo a deixar claro que não se trata de um fim em si mesma: ela já 
contém informações essenciais sobre o projeto imobiliário e a empresa, que 
podem ser utilizadas na avaliação financeira.” 
(Banco de desenvolvimento)

QUADRO DE AVALIAÇÃO ECONÓMICA QUE AINDA CARECE DE ESTABILIDADE

Análise de 
viabilidade e ROI
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“A construção sustentável com certificações como a BREEAM está bem 
consolidada, pelo que é muito mais fácil. No caso da adaptação, é frequente 
haver muitos pequenos projetos que precisam de ser agrupados para que o 
financiamento seja viável.” 
(Banco Universal )

“O Governo Metropolitano de Tóquio emitiu o primeiro título de resiliência para 
melhorar as infraestruturas de forma a resistir a inundações e terramotos.” 
(Banco Universal )

INSTRUMENTOS FINANCEIROS QUE CONTINUAM A SER MARGINAIS E DIFÍCEIS 
DE NORMALIZAR

Estruturação e 
financiamento
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“Com base nos projetos de mitigação em que trabalhei, uma questão que se 
coloca é como é que isto funciona, na prática, ao nível das agências. Os 
consultores são orientados por indicadores-chave de desempenho (KPI) de 
vendas, pelo que, sem um alinhamento entre a sede e as agências, a adaptação 
não será realmente implementada.” 
(Banco de desenvolvimento)

IMPLEMENTAÇÃO / CONCRETIZAÇÃO CONTINUA A SER UMA QUESTÃO 
SECUNDÁRIA, TRAVADA PELA TOMADA DE DECISÕES NAS FASES ANTERIORES

Implementação
operacional e 

comercial



Resultados
Portugal

Indicadores-chave



10 % 

36% 

55% 

 
 
 
 
 
 

Está familiarizado com o conceito de construção 
sustentável ou já ouviu falar dele? 

Na sua opinião, diria que a implementação de 
práticas de construção mais sustentáveis é...? 

Na sua opinião, hoje em dia, a construção sustentável, 
tendo em conta tanto a sua rentabilidade económica como o 
seu valor global (ambiental, social, patrimonial)… 

 

PARTES 
INTERESSADAS 

CIDADÃOS PARTES 
INTERESSADAS 

CIDADÃOS PARTES 
INTERESSADAS 

1% 0% 3% 
 

26 %  

36 % 

 

37% 

 
 
 
 

60 % 

 
 
 

26 % 

 

4 1% 

 
 

67% 39% 

 

65% 63% 

 
20 % 

 

47% 
 

Sim, e sei exatamente do que se trata 
Sim, mas não sei nada sobre isso.  
Não, nunca ouvi falar disso 

Uma prioridade 
Importante, mas não prioritário  
De importância secundária 

Cria mais valor do que a construção tradicional  
Cria tanto valor quanto a construção tradicional  
Cria valor, mas menos do que a construção tradicional  
Não acrescenta qualquer valor 
Não sei 

 

Qual das seguintes definições se adequa melhor 
à construção sustentável? (TOP 2) 

Qual das seguintes definições se adequa 
melhor à construção sustentável? (TOP 2) 

Qual das seguintes opções considera ser a mais 
adequada para promover a construção sustentável? 
 (TOP 2) 

 
PARTES 
INTERESSADAS 

 
 

Construção com o objetivo 
de alcançar a neutralidade 
carbónica 

CIDADÃOS 
 
 

Construção com materiais 
ecológicos 

PARTES 
INTERESSADAS 

 
Tornar os materiais, produtos 
e soluções sustentáveis mais 
competitivos 

CIDADÃOS 
 

Tornar os materiais, produtos 
e soluções sustentáveis mais 
competitivos 

PARTES INTERESSADAS 
 

Arquitetos e engenheiros civis 

43% 
 

 
Construção energeticamente 
eficiente 

42% 
 
 

Construção energeticamente 
eficiente 

36% 
 

Sensibilizar o público para os 
desafios da construção 
sustentável 

31% 
 

Sensibilizar o público para os 
desafios da construção 
sustentável 

58% 
 

Empresas privadas do sector 
da construção 

36% 41% 31% 28% 46% 
 

11% 
2% 

4 1% 

 
 

60 % 

27% 

73% 

73% 

VISÃO GERAL 2026 
PORTUGAL 

73% 

73% 
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A COMPETITIVIDADE, A SENSIBILIZAÇÃO E O ALINHAMENTO DAS PARTES 
INTERESSADAS CONTINUAM A SER PRIORIDADES

Barómetro da Construção Sustentável – 2026

Na sua opinião, qual das seguintes medidas deve ser implementada com prioridade para acelerar o 
desenvolvimento da construção sustentável? 
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Tornar os materiais, produtos e soluções 
sustentáveis mais competitivos

Sensibilizar o público para os desafios da 
construção sustentável

Sensibilizar todas as partes interessadas e 
reforçar a sua colaboração

Tornar o desempenho sustentável das 
construções mais visível e transparente

Dar prioridade à utilização de biomateriais 
em detrimento dos materiais convencionais

Train professionals more

Propor soluções inovadoras

Renovar edifícios existentes

Detalhes das respostas à pergunta apresentada na 
página 20.



A COMPETITIVIDADE, A SENSIBILIZAÇÃO E O ALINHAMENTO DAS PARTES 
INTERESSADAS CONTINUAM A SER PRIORIDADES

Barómetro da Construção Sustentável – 2026

Na sua opinião, qual das seguintes medidas deve ser implementada com prioridade para acelerar o 
desenvolvimento da construção sustentável? 
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Aumentar a ajuda pública aos particulares

Avançar no sentido de uma maior 
regulamentação

Aumentar o apoio público aos profissionais

*Estabelecer regulamentação para ajudar a 
aumentar as renovações energéticas

Avançar no sentido de uma menor 
regulamentação

Dar prioridade à habitação coletiva

Simplificar o papel dos rótulos e da 
certificação

Detalhes das respostas à pergunta apresentada na 
página 20.



A COMPETITIVIDADE E A SENSIBILIZAÇÃO TAMBÉM SÃO PRIORIDADES PARA 
OS CIDADÃOS 

Barómetro da Construção Sustentável – 2026

Na sua opinião, qual das seguintes medidas deve ser implementada com prioridade para acelerar o 
desenvolvimento da construção sustentável? 

50
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Tornar os materiais, produtos e soluções 
sustentáveis mais competitivos

Sensibilizar o público para os desafios da 
construção sustentável

Tornar o desempenho sustentável das 
construções mais visível e transparente

Dar prioridade à utilização de biomateriais 
em detrimento dos materiais convencionais

Sensibilizar todas as partes interessadas e 
reforçar a sua colaboração

Propor soluções inovadoras

Renovar edifícios existentes

Formar mais profissionais

Detalhes das respostas à pergunta apresentada na 
página 21.



A COMPETITIVIDADE E A SENSIBILIZAÇÃO TAMBÉM SÃO PRIORIDADES PARA 
OS CIDADÃOS 

Barómetro da Construção Sustentável – 2026

Na sua opinião, qual das seguintes medidas deve ser implementada com prioridade para acelerar o 
desenvolvimento da construção sustentável? 
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Aumentar a ajuda pública aos particulares

Aumentar o apoio público aos profissionais

Dar prioridade à habitação coletiva

Avançar no sentido de uma maior 
regulamentação

Estabelecer regulamentação para ajudar a 
aumentar as renovações energéticas

Simplificar o papel dos rótulos e da 
certificação

Avançar no sentido de uma menor 
regulamentação

Detalhes das respostas à pergunta apresentada na 
página 21.



UMA QUESTÃO DE CONFIANÇA E DE VALOR PERCEBIDO

Indicou que pretende afastar-se do sector da construção sustentável. Quais são as 
principais razões?

Barómetro da Construção Sustentável – 2026
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Existe uma falta de interesse pelas questões ambientais entre os investidores e os 
empreiteiros.

Os custos são considerados demasiado elevados pelos compradores-utilizadores

Existe uma falta de garantias quanto ao desempenho efetivo da construção sustentável para 
os compradores-utilizadores

Existe uma falta de garantias quanto ao desempenho efetivo da construção sustentável para 
investidores e empreiteiros

Existe uma falta de interesse pelas questões ambientais entre os compradores-utilizadores

Os custos são considerados demasiado elevados para os investidores e empreiteiros

Existe resistência por parte dos profissionais ou do sector

A regulamentação é demasiado mutável — instável

Existem dificuldades no financiamento de projetos

Existem obstáculos técnicos (competências, materiais disponíveis)

O retorno do investimento demora demasiado tempo para os investidores-empreiteiros

Os benefícios para a saúde ou o bem-estar não são, ou são apenas ligeiramente, visíveis a 
curto prazo para os compradores-utilizadores

A regulamentação é demasiado complexa

O retorno do investimento demora demasiado tempo para os compradores-utilizadores

PERGUNTA NOVA

Detalhes das respostas à pergunta apresentada na 
página 17.
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Para saber mais e explorar a edição de 2026 do nosso Barómetro, visite o site do 

Observatório da Construção Sustentável:

Para saber mais sobre a construção sustentávele os fatores que impulsionam o 

seu crescimento, visite a revista online Construindo um Futuro Sustentável:
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